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1  -  IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

1. 1  -  CURSO 
Licenciatura em Engenharia Civil  
 
 
1.2 -  A NO LETIVO 
2020/21 
Relativamente ao ano letivo 2020/2021 foi outra vez um ano completamente atípico, decorrente 
da Pandemia associada ao vírus SARS-CoV-2, o que teve forte implicação em todo o normal e 
regular funcionamento da Licenciatura de Engenharia Civil.  
 
 
1.3 -  Nº  DE ESTUDANTES QUE INGRESSARAM NO CURSO, POR TIPO DE 
ACESSO 
 

TIPO DE ACESSO Nº DE ESTUDANTES  
1ª  FASE 0 

2ª FASE 0 

3ª FASE 0 

REINGRESSOS 0 
TITULARES DE 

CURSOS MÉDIOS OU 
SUPERIORES 

3 

MUDANÇA S DE 
CURSO 2 

TRANSFERÊNCIA S 0 
MAIORES DE 23 

ANOS 0 

ESTUDANTES 
INTERNACIONAIS 14  

MÉDIA DE ENTRADA  
NO CURSO 10  

TOTAL 20 
Da análise global do número de estudantes que ingressaram na Licenciatura no ano letivo 
2020/2021, verifica-se um aumento dos estudantes internacionais, este aumento é resultado da 
dinâmica: 

i) Dupla Titulação; 
ii)  Regime de Estudantes Internacionais. 
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1.4 -  Nº DE ESTUDANTES QUE CONCLUIRAM O CURSO E DISTRIBUIÇÃO 
DE CLA SSIFICAÇÕES 1 
( D A D O S  D A  P L A T A F O R M A  S I G A R R A  –  I P G )  

 
CLASSIFICAÇÕES Nº DE 

ESTUDANTES 
10 VALORES 0 

11  VALORES 5 

12  VALORES 3 

13  VALORES 1 

14  VALORES 1 

15  VALORES 0 

16  OU MAIS VALORES 2 

TOTAL 12  
 
1 .5 -  Nº DE ESTUDA NTES INSCRITOS 
( D A D O S  D A  P L A T A F O R M A  S I G A R R A  –  I P G )  

 

ANO LETIVO 
Nº DE 

ESTUDANTES 
INSCRITOS 

2020/21  41  
Da análise ao número de estudantes no curso de Licenciatura no período anterior (2019/2020) 
verifica-se um diminuição de 3 estudantes. 
 
1.6 -  Nº DE ESTUDA NTES EM ABANDONO 
( D A D O S  D A  P L A T A F O R M A  S I G A R R A  –  I P G )  

 

ANO LETIVO 
Nº DE 

ESTUDANTES 
EM 

ABANDONO 
2020/21 5 

O número de estudantes em abandono no curso de Licenciatura, leva-nos a concluir que existe 
uma grande taxa de abandono. 
 
1.7 -  Nº DE ESTUDA NTES QUE TRANSITARAM DE ANO 
( D A D O S  D A  P L A T A F O R M A  S I G A R R A  –  I P G )  

 

ANO LETIVO 

Nº DE 
ESTUDANTES 

QUE 
TRANSITARA M 

DE ANO 
2020/21  6 
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1.8 -  Nº DE ESTUDA NTES REPETENTES 
( D A D O S  D A  P L A T A F O R M A  S I G A R R A  –  I P G )  

 

ANO LETIVO 
Nº DE 

ESTUDANTES 
REPETENTES 

2020/21  14  
Da análise ao número de estudantes repetentes no curso de Licenciatura leva-nos a concluir que 
existe uma grande taxa de repetentes. 
 
1.9 –  DISTRIBUIÇÃO DAS CLASSIFICAÇÕES NAS UNIDADES 
CURRICULARES DO CURSO 
( D A D O S  D A  P L A T A F O R M A  S I G A R R A  –  I P G )  
 

1 ANO; 1 SEMESTRE 

UNIDA DE CURRICULAR CLASSIFICAÇÃO 
MÉDIA  

Álgebra Linear  12  

Cálculo I  12 ,5  

Fís ica Geral  12,1  

Geometr ia  Descr it iva  12,73  

Matemática  Apl icada  12,5  

Mecânica  12,08  
 
 

1 ANO; 2 SEMESTRE 

UNIDA DE CURRICULAR CLASSIFICAÇÃO 
MÉDIA  

Cálculo II  12 ,27  

Desenho Técnico Apl icado 14,15  

Geologia Aplicada  12,64  

Mater ia is  de Constr ução 12,45  

Res istência  de  Mater ia is  I  12 ,73  

Topograf ia  Geral  13  
 
 

2 ANO; 1 SEMESTRE 

UNIDA DE CURRICULAR CLASSIFICAÇÃO 
MÉDIA  

Estr uturas  12,1  

Hidrául ica I  11,73  

Mater ia is  Estr uturais  12,75  

Mecânica dos Solos  I  12 ,75  

Res istência  de  Mater ia is  II  12 ,4  

Tecnologia  das Constr uções  12,62  
2 ANO; 2 SEMESTRE 



 

 5

UNIDA DE CURRICULAR CLASSIFICAÇÃO 
MÉDIA  

Betão Ar mado I  12,64  

Direção Técnica de Obras 12,92  

Hidrául ica II  12 ,75  

Instalações de Edif ícios 12,73  

Mecânica dos Solos  II  12 ,27  

Vias  de Comunicação I  12 ,33  
 
 

3 ANO; 1 SEMESTRE 

UNIDA DE CURRICULAR CLASSIFICAÇÃO 
MÉDIA  

Betão Ar mado II  12,25  

Fís ica das Constr uções  12,4  

Hidrául ica Apl icada  12,4  

Higiene e Segurança em Estale ir os  13,64  

Qual idade e Economia na Constr ução 12,91  

Vias  de Comunicação II 12,91  
 
 

3 ANO; 2 SEMESTRE 

UNIDA DE CURRICULAR CLASSIFICAÇÃO 
MÉDIA  

Estr uturas  de Edif íc ios  11,64  

Estr uturas  de Supor te e  Fundações  12,36  

Planeamento Ter r i tor ia l  e  Urbano 15,19  

Projeto de Engenhar ia  14,33  

Saneamento Bás ico 13,27  
 
 
1. 10  -  TAXA DE SUCESSO/INSUCESSO POR UNIDADE CURRICULAR 
( D A D O S  D A  P L A T A F O R M A  S I G A R R A  –  I P G )  

 
1 ANO; 1 SEMESTRE 

Unidade 
cur ricular  Inscr itos  Taxa de 

apr v/insc  
Taxa de 

apr v/aval  
Taxa de 

aval/insc  
Álgebra 
Linear  23 8 ,7% 25% 34,78% 

Cálculo I  22  9,09% 40% 22,73% 

Fís ica Geral  21  9,52% 28,57% 33,33% 
Geometr ia  
Descr it iva  13  15,38% 66,67% 23,08% 

Matemática  
Aplicada  18  16,67% 50% 33,33% 

Mecânica  15  20% 75% 26,67% 
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1 ANO; 2 SEMESTRE 
Unidade 

cur ricular  Inscr itos  Taxa de 
apr v/insc  

Taxa de 
apr v/aval  

Taxa de 
aval/insc  

Cálculo II  24 12,5% 60% 20,83% 
Desenho 
Técnico 
Aplicado 

14  28,57% 80% 35,71% 

Geologia 
Aplicada  15  13,33% 33,33% 40% 

Mater ia is  
de 
Constr ução 

15  6 ,67% 25% 26,67% 

Res istência  
de 
Mater ia is  I  

20 15% 50% 30% 

Topograf ia  
Geral  13  15,38% 40% 38,46% 

 
 

2 ANO; 1 SEMESTRE 
Unidade 

cur ricular  Inscr itos  Taxa de 
apr v/insc  

Taxa de 
apr v/aval  

Taxa de 
aval/insc  

Estr uturas  10  20% 40% 50% 
Hidrául ica 
I  10  70% 87,5% 80% 

Mater ia is  
Estr utura is  7  57,14% 80% 71,43% 

Mecânica 
dos Solos  I  4  75% 100% 75% 

Res istência  
de 
Mater ia is  II  

10  20% 40% 50% 

Tecnologia  
das 
Constr uções  

4  100% 100% 100% 

 
 

2 ANO; 2 SEMESTRE 
Unidade 

cur ricular  Inscr itos  Taxa de 
apr v/insc  

Taxa de 
apr v/aval  

Taxa de 
aval/insc  

Betão 
Ar mado I  12  25% 60% 41,67% 

Direção 
Técnica de 
Obras  

4  75% 100% 75% 

Hidrául ica II  6  66,67% 100% 66,67% 
Instalações 
de Edif íc ios  3  100% 100% 100% 

Mecânica 
dos Solos  II  5  40% 50% 80% 

Vias  de 
Comunicação 
I 

5  80% 80% 100% 
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3 ANO; 1 SEMESTRE 
Unidade 

cur ricular  Inscr itos  Taxa de 
apr v/insc  

Taxa de 
apr v/aval  

Taxa de 
aval/insc  

Betão 
Ar mado II  10  40% 44,44% 90% 

Fís ica das 
Constr uções  9  77,78% 87,5% 88,89% 

Hidrául ica 
Aplicada  11  63,64% 100% 63,64% 

Higiene e 
Segurança 
em 
Estale ir os  

9  66,67% 100% 66,67% 

Qual idade e 
Economia na 
Constr ução 

9  66,67% 100% 66,67% 

Vias  de 
Comunicação 
II  

9  55,56% 83,33% 66,67% 

 
 

3 ANO; 2 SEMESTRE 
Unidade 

cur ricular  Inscr itos  Taxa de 
apr v/insc  

Taxa de 
apr v/aval  

Taxa de 
aval/insc  

Estr uturas  
de Edif íc ios  12  66,67% 72,73% 91,67% 

Estr uturas  
de Supor te  e  
Fundações  

11  81,82% 90% 90,91% 

Planeamento 
Ter r i tor ial  e  
Urbano 

11  100% 100% 100% 

Projeto de 
Engenharia  11  72,73% 100% 72,73% 

Saneamento 
Bás ico  11  72,73% 88,89% 81,82% 

 
 
1. 11 –  DISTRIBUIÇÃO DOS TEMPOS NECESSÁRIOS PARA A CONCLUSÃO DO 
CURSO 
( D A D O S  D A  P L A T A F O R M A  S I G A R R A  –  I P G )  
 

TEMPO NECESSÁRIO 
PARA A CONCLUSÃO 

DO CURSO 
Nº DE 

ALUNOS 

3 ANOS 1  

4  ANOS 2 

5  ANOS 0 

6  ANOS 0 

7  ANOS 0 

8  ANOS 0 

9  E MAIS ANOS 1 
Analisando o número de anos necessário à conclusão do curso, verifica-se que os alunos 
demoraram 3 ou 4 anos a concluir. Verifica-se ainda que 1 aluno demorou 9 e mais anos para 
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concluírem o curso. Salientar ainda que existem mais 8 alunos que terminaram o curso em apenas 
um ano (alunos “Dupla Titulação”). 
 
 
1 . 12  –  INDICADORES DE MOBILIDADE DOS ESTUDANTES 
 

MOBILIDA DE Nº DE 
ESTUDANTES  

INCOMING 12 

OUTGOING 0 
 
 
1 . 13  –  CARACTERIZAÇÃO DO CORPO DOCENTE DO CURSO 
 

Nº 
LICENCIADOS 

Nº 
MESTRES 

Nº 
DOUTORADOS 

Nº 
ESPECIALISTAS TOTAL 

1 0  11  5  17  
É de destacar a existência 64,7% de Doutores e 29,4% de Especialistas. 
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2 –  RESULTADOS D OS QUESTIONÁRIOS REALIZAD OS A ESTUDANTES E 
DOCENTES,  NOMEA DAMENTE ACERCA DA QUALIDADE DO ENSINO E DE 
AFERIÇÃ O DO NUMERO DE HORAS DE TRABALHO POR UNIDADE CURRICULAR 2 

Constata-se que no per íodo de anál ise o  nº de alunos é reduzido.  Os resultados  
dos quest ionários rea l izados  aos  estudantes  são inconclus ivos pelo reduzido 
número de respostas.  
Verif ica-se que a taxa de aprovados/avaliados é elevada, isto muito 
provavelmente deve-se ao reduzido nº de alunos em sala  o que  per mite que os 
docentes  acompanhem de um modo mais  próximo os mesmos.  
Verif ica-se uma percentagens s ignif icat iva de alunos incoming .  
Dos inquér i tos aos Estudantes : “O n.º de respostas é baixo e não garante,  em 
regra,  as  condições previstas  no procedimento de Garantia da Qual idade das 
Unidades  Cur riculares  para o apuramento de resultados relat ivamente à  perceção 
do estudante sobre a UC e o(s)  respet ivo(s)  Docente(s) .” Efet ivamente,  respostas  
de apenas um, dois ou três alunos não são sufic ientes  para resultados 
representat ivos.  No entanto rea lço a  necess idade de se efetuarem estes  
inquér i tos antes  do per íodo de aval iações e não depois, para que as  class if icações 
à UC não inf luenciem a aval iação de desempenho do Docente pelo Estudante,  
posit iva ou negat ivamente.  
Refira-se que,  no entanto,  nada de s ignif icat ivo foi repor tado.  
 
 
 
 
 
 
 

 
2 Neste ponto deverá também fazer um comentário geral acerca do funcionamento do curso e dos 
resultados atingidos nas UC (ver 1.9 e 1.10) 
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3 –  INDICAÇÃ O DE AT IVIDADES EXTRACURRICULARES DESENVOLVIDAS NO 
AMBITO D O CURSO (VISITAS DE ESTUDO, PALESTRAS,  JORNADAS,  
CONFERÊNCIAS,  ETC)  E REUNIÕES EFETUADAS COM OS 
ESTUDANTES/D OCENTES 

3.1 –  ATIVIDADES EXTRACURRICULARES 
 

TIPO DE ACCÇÃO IDENTIFICAÇÃO OU 
TITULO DATA ORADORES 

(se for  o  caso)  

VISITA DE ESTUDO 
 

PASSADIÇOS DO 
MONDEGO  11/06/2021  

JOSÉ CARLOS 
ALMEIDA /  

CARLOS 
AQUINO 

PAL ESTRA 
SISTEMAS URBANOS D E 

ABAST ECIMENTO DE 
ÁGUA 

13/11/2020  

PROF.  DOUTOR 
ALFEU SÁ 
MARQUES,  

PROF.  
ASSOCIADO NO 
DEC DA FCTUC 

VISITA À ESCOLA 
PROFISSIONAL D E 

TRANCOSO  
 

DIVULGAÇÃO DE 
OFERTA FORMATIVA  

DO IPG, 
NOMEADAM ENTE OS 

CURSOS DE 
ENGENHARIA 

TOPOGRÁFICA,  
ENGENHARIA CIVI L,  
CTESP EM CADASTRO 
PREDIAL,  CTESP EM 

GESTÃO DE 
INFORMAÇÃO 

GEOESPACIAL E  
CTESP EM 

CONSTRUÇÃO CIVIL E 
OBRAS PÚBLICAS.  

20/05/2021  

ELISABETE 
MONTEIRO  

GLORIA 
PATRICIO  

 

SESSÃO DE 
ESCLAR ECIMENTO  

 

IMPORTÂNCIA DAS 
ORDENS 

PROFISSIONAIS -  OET  
14/06/2021  

CARLOS 
AQUINO 

MONTEIRO  
 

SESSÃO DE 
ESCLAR ECIMENTO  

 

IMPORTÂNCIA DAS 
ORDENS 

PROFISSIONAIS -  OE  
07/06/2021  

CARLOS 
AQUINO 

MONTEIRO  
 

JORNADAS  
 ETICS  02/06/2021  

CARLOS 
AQUINO 

MONTEIRO  
MARIA DE 

JESUS LEÃO  
 

PROMOÇÃO E 
DIVULGAÇÃO DA 

OFERTA FORMATIVA  
DO IPG  

 

AGRUPAMEN TO DE 
ESCOLAS DE 
TRANCOSO  

04/06/2021  
CARLOS 
AQUINO 

MONTEIRO  
 

    

    

 Inc lu i r  t an t a s  a s  l i n ha s  qu ant as  a s  n e ce s sá r i a s  p a ra  d e sc re v er  t od a s  a s  a t i v id ad e s  re l ac i on a d as 
c om o  c u rso .  
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3.2 –  REUNIÕES (DATA: 
De refer ir  que, ao longo do ano let ivo 2020/2021,  foram real izadas reuniões de 
trabalho, para resolver questões de funcionamento (horários, regras de 
funcionamento do IPG, da Escola, das  UC, processos de creditação de 
competências,  propostas  de parcerias,  ens ino não presencial ,  apoio a ensino à 
distância ,  entre outros  assuntos) em tempo úti l ,  quer  com os estudantes,  quer  
com os docentes  das UC do curso.  Como, ao longo do ano let ivo,  as  questões 
levantadas foram sucessivamente resolvidas. 
Exist iram também outras  reuniões com alunos, das quais há a sa l ientar :  boas 
vindas  aos novos alunos, reunião no f inal  de cada semestre.  
Ao longo do ano let ivo foram também real izadas várias  reuniões com os docentes  
afetos ao curso de Engenhar ia Civi l ,  tendo como objet ivo a organização de 
at iv idades extracur r iculares  de carater  c ient íf ico.  Além disso outras  reuniões 
t iveram lugar  no f inal dos semestres,  tendo como objet ivo fazer  um balanço do 
funcionamento do semestre,  para exist ir  um planeamento adequado do ano 
seguinte.  
 
 
3.3 -  PRINCIPAIS CONCLUSÕES DA REUNIÃO 
Na sequência das reuniões informais, foram tomadas  as  medidas necessárias para 
dar resposta às sol icitações,  quer dos alunos quer  dos docentes.  
Foram discut idas com os alunos  as  propostas dos horários.  
Ao longo do ano let ivo 2020/2021,  todo o funcionamento do Curso de 
Licenciatura decorreu,  dentro da nor malidade possível ,  devido à Pandemia 
associada ao vír us SARS-CoV-2.  
 
 
3.4 -  PROBLEMAS LEVANTA DOS/RESOLUÇÃO DOS MESMOS 
Foi const i tuído o núcleo de alunos,  exist indo um relacionamento 
professores/alunos estreito,  é  uma mais  val ia  para o  desenvolvimento das 
at iv idades.  
Dada a real idade nacional  de diminuta procura de candidatos ao curso de 
Engenharia Civi l ,  é  fundamental  que se tomem medidas  para alterar  este rumo.  
A tendência atual  levará a que a  muito cur to prazo exista um def ici t  de 
Engenheiros Civis  no país.  Como já fo i refer ido em vár ios órgãos da ESTG, uma 
medida que poder ia aumentar a procura dos cursos de Engenhar ia Civi l  ser ia 
mudar as  Condições de Ingresso que atualmente são a obr igatoriedade da 
real ização de Provas de acesso a Matemática e Fís ica-Química.  Na opinião do 
Diretor de Curso é fundamental  que esta  obrigatoriedade acabe,  pois  deste  modo 
a g rande maior ia dos alunos que frequenta o  12º ano não está em condições para 
concor rer  a cursos de Engenhar ia Civi l .  Para que esta medida avance é  
fundamental  que se envolvam as associações prof issionais  que regulam a 
profissão (Ordem dos Engenheiros -  OE e Ordem dos Engenheiros Técnicos -  
OET) bem como envolver o Ministér io  da Ciência  e  Ensino Super ior  (MCES) 
pois  esta alteração deverá ser sempre rea l izada pelo Governo.  Para que uma 
proposta desta natureza possa avançar será fundamental  envolver o  Conselho 
Coordenador dos Inst i tutos Superiores  Poli técnicos (CCISP) e o Conselho de 
Reitores  das Universidades Por tuguesas (CRUP).  Esta medida não tem como 
objet ivo amputar  a  lecionação da Fís ica a Engenheiros  Civis.  Pretende-se s im,  
caso exista esta a lteração que haja um complemento da for mação no plano de 
estudos dos cursos ministrados no Ensino Superior.  Esta medida rest r it iva não 
faz nenhum sentido,  pois  basta  recordar  que a g rande maioria  dos a lunos,  que 
entram no ensino superior pelo concurso de maiores  de 23 anos,  não teve estas 
discip l inas.  O que se cr ia  aqui  é  um efeito  tampão que leva a que potenciais  
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candidatos que não tenham idade para concor rer através do refer ido concurso,  
escolham outros cursos.  
Ao longo do ano let ivo 2020/2021,  não ocorreram problemas, apenas questões 
do dia-a-dia,  as  quais,  à medida que foram levantadas  foram sucessivamente 
resolvidas.  
 
 
4 –  IDENTIFICAÇÃO DE PROBLEMAS E POSSIVEIS MEDIDAS CORRETIVAS E 
AÇÕES D E MELHORIA A SEREM ADOTADAS,  BEM COMO OS RESULTAD OS D E 
MEDIDA S IMPLEMENTADAS (ver  planos de ação do processo de  gar ant ia  da  qual idade 
das un idades  cur r icular es)  

4.1 –  IDENTIFICAÇÃO DOS RESULTADOS A MELHORAR 
Não foram identif icados problemas,  deve-se cont inuar  com o funcionamento 
atual .  Devido aos condicional ismos do confinamento não foi poss ível real izar  
algumas ações que nor malmente se real izam, como por exemplo vis itas  de 
estudo.  A lec ionação das au las  presenciais  e onl ine veio al terar  
s ignif icat ivamente a  rot ina de aprendizagem dos alunos, tendo s ido um tempo 
de adaptação a novas real idades.  
Verif icou-se que a lguns alunos não possuíam PC própr ios para poderem 
assist i r  às  aulas  desse ano let ivo, que foram dadas obrigatoriamente v ia ZOOM. 
Os alunos não estavam na cidade da Guarda,  estando a ass ist i r  às aulas  como 
mero espectadores,  não sendo ass im poss ível para e les  a des locação às  
instalações de IPG onde lhes ser ia  facultado o equipamento infor máticos em 
fal ta  (PC)  e a respetiva rede.  
Foi referenciado pelo docente da UC, Geologia Apl icada que a mesma foi muito  
penalizada pela não poss ibi l idade de os alunos efetuarem todos os trabalhos de 
laboratór io  e de campo propostos, dev ido a muitos se terem ausentado da cidade 
durante o confinamento e não terem voltado em tempo út i l .  O docente da UC, 
Hidrául ica I e  Hidráulica II ,  devido às  restr ições provocadas  pela  pandemia e 
pelas  aulas online,  não foram real izados trabalhos laborator iais.  
 
 
4 .2 –  CLARIFICAÇÃO DA SITUAÇÃO E A PURAMENTO DE CAUSAS 
Como foi  referido,  as  aulas  presencia is  e  online vieram alterar  a  rot ina de 
aprendizagem, não per mit indo identif icar claramente o aproveitamento por par te  
dos alunos em algumas UC.  
 
 
4.3 –  PLANOS DE AÇÕES 
Não foram implementados planos de ação devido à si tuação já referenciada do 
reduzido número de alunos.  
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5 –  IDENTIFICAÇÃO DE BOA S PRÁTICAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 
DESENVOLVIDA S PELOS D OCENT ES,  COM VISTA A UMA SISTEMATIZAÇÃO E 
DISSEMINAÇÃO DAS MESMAS 

5.1 –  IDENTIFICAÇÃO DE BOAS PRÁTICA S POR DISCIPLINA 
Os alunos recorrem com frequência à p latafor ma Sigar ra e Moodle de for ma a 
terem acesso aos conteúdos que são postos à sua disposição nas vár ias UC do 
curso.  Para as  au las onl ine é ut i l izada a p latafor ma Zoom - Col ibri .  
Existe sempre uma estratégia  de diálogo constante entre docentes  e  a lunos por 
for ma a serem ident if icados poss íveis  dúvidas e expetat ivas dos alunos.  
Seguidamente apresentam-se as boas prát icas  indicadas pelos docentes em cada 
uma das unidades curriculares.  
Cálcu lo I-  Os a lunos t iveram opor tunidade de resolver diversos exercíc ios e  

problemas nas au las  de tutor ia.  A docente mostrou sempre 
disponibi l idade para esclarecimento de dúvidas aos estudantes 
mesmo fora do horár io  de atendimento;  

Álgebra Linear -  A exposição teór ica acompanhada de demonstração 
(argumentat iva,  factual  ou experimental )  per mite fornecer  aos 
alunos os conteúdos teór icos considerados essencia is.  A 
resolução de inúmeros exercícios per mite consol idar os 
conhecimentos  teóricos,  fer ramentas  que per mitem resolver  os 
problemas prát icos propostos e, em últ ima anál ise, permitem a 
compreensão e a  modelação de problemas reais,  preparação 
considerada adequada para o seu futuro prof iss ional;  

Mecânica -  Troca de experiênc ias  entre a lunos com uma matr ícu la , com alunos  
com mais  matr ículas ; A aval iação desta unidade cur ricular será 
contínua através da rea l ização de trabalhos de car iz  
preponderantemente prát icos e essencialmente de caráter 
for mativo, para aquis ição e consol idação de conhecimentos. Esta 
aval iação será complementada por duas frequências e  no f inal  do 
semestre com um exame escr ito que aborda os aspetos teór icos e 
prát icos dos  assuntos lecionados.  O peso da avaliação cont ínua 
(trabalhos e ass iduidade) é  de 10% sendo os restantes  90% 
relat ivos à aval iação por frequência/exame escr ito. O exame de 
recurso o peso da avaliação é  de 100%. Caso o aluno só obtenha 
aval iação posit iva num dos momentos de aval iação (1ª  Freq ou 2 ª 
Freq) poderá ir  a  exame normal responder  apenas à par te da 
matéria (1ª Freq ou 2 ª Freq) a  que não obteve resultado esperado. 
O exame de recurso, ou exames especiais  o aluno 
obrigator iamente terá de responder  a tota l idade da matér ia  
(100%).  

Geometria Descr it iva -  faz-se uma expos ição detalhada do conteúdo do 
programa da discip lina,  i lustrada pela  apresentação de alguns 
exemplos  de apl icação.  Ter minada a  apresentação,  propõe-se aos 
estudantes a real ização de f ichas de trabalho, que contém 
exercícios t ipo das matérias  lecionadas e são objeto de aval iação. 
Na últ ima aula  antes  de cada frequência  de Geometr ia Descrit iva 
é fornecida aos alunos uma f icha de  trabalho que contém 
exercícios t ipo da matér ia que será aval iada.  Estes exercícios são 
resolvidos na aula pelos alunos com o apoio da docente e ser vem 
para preparar  os alunos para a aval iação. Este procedimento é 
repet ido antes  do Exame sendo para tal  marcada uma aula  extra , 
facu ltat iva,  no horár io previsto para o atendimento ao aluno.  Por 
outro lado, no caso de  o aluno optar pelo regime de avaliação 
contínua,  a sua ass iduidade,  par t icipação e interação nas aulas  é  
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aval iada sendo- lhe atr ibuída uma classif icação máxima de 2 
valores,  o que corresponde a 10% da class if icação f inal ;  

Física Geral  -  Foram uti l izadas metodologias at ivas  de ens ino/aprendizagem,  
apoiadas em estudos e anál ises  de casos exper imentais  e/ou de 
s imulação, requerendo e est imulando a aquis ição, anál ise e 
interpretação de dados.  Desta for ma, estabeleceu-se uma ponte 
entre as  vias  teór ica e  experimental ,  com for te l igação a s i tuações 
reais  e  anál ise  cr í t ica  a  modelos f ís icos.  Aulas prát icas  de 
laboratór io ; Avaliação repar t ida entre 3 testes e trabalhos 
laborator iais ;  

Matemática Apl icada –  Na UC procurou-se a  resolução de problemas prát icos 
impor tantes  para o curso com uti l ização de ca lculador gráf ica ou 
científ ica .  

Mater iais  Estr uturais  -  Conceitos e  técnicas  teóricas sustentadas  em casos 
prát icos. Os trabalhos  prát icos são alvo de discussão sendo as 
duvidas esclarecidas nas aulas;  

Cálcu lo II- Aval iação contínua repar t ida por dois testes cur tos,  no sentido de 
conduzir o  estudante a  um acompanhamento o mais  continuado 
poss ível ,  aspeto este que se revela de g rande impor tância 
atendendo às  caracterís t icas  intr ínsecas  dos conteúdos 
programáticos desta UC. ;  

Resistências de Mater ia is  II -  Foram apresentados os conceitos  e  técnicas  de uma 
for ma teór ica,  sustentada em casos prát icos, que per mit iram 
adquir ir  os  conhecimentos necessários para a sua apl icação 
prát ica.  Foram propostos trabalhos prát icos para que os alunos 
pudessem apl icar e  desenvolver  as técnicas ens inadas;  

Hidrául ica I-  Real ização de trabalhos prát icos com elaboração de relatório e 
apresentação oral .  Existência de mínimos nas componentes 
teóricas e prát icas da aval iação;  

Tecnologia das Construções -  Conceitos e técnicas teór icas  sustentadas em casos  
prát icos. O trabalho prát ico foi  alvo de discussão sendo as 
duvidas esclarecidas nas aulas;  

Mecânica do Solos  I  -  Uti l ização de casos  reais  na execução dos  trabalhos de 
laboratór io ;  

Estruturas -  Caso o a luno só obtenha aval iação posit iva num dos momentos de 
aval iação (1ª  Freq.  ou 2ª  Freq. )  poderá ir  a exame nor mal 
responder apenas à par te da matér ia (1ª Freq . ou 2ª  Freq.)  a que 
não obteve result ado esperado.  O exame de recurso,  ou exames 
espec ia is o aluno obr ig atoriamente terá de responder a tota l idade 
da matér ia (100%);  

Vias de Comunicação II -  Apl icação prát ica à  medida que a matér ia vai  sendo 
desenvolvida;  

Hidrául ica II  -  Realização de trabalhos prát icos com elaboração de relatór io e 
apresentação oral .  Existência de mínimos nas componentes 
teóricas e prát icas da aval iação;  

Higiene e Segurança em Estaleiros -  Ass iduidade obr ig atória a 80% das aulas.  
Convite de ex-a lunos já  no mercado de trabalho; 

Qual idade e Economia na construção -  Resolução de  aplicações prát icas.  
Acompanhamento dos progressos dos a lunos através de tutor ias ;  

Física das Constr uções  -  Resolução de casos prát icos,  s imulação de si tuações e 
aplicação ao projeto de edif ícios.  

Topograf ia Geral –  Aulas de  campo,  onde os a lunos ut i l i zaram equipamentos na 
recolha de dados topográf icos e dest inados à execução de 
trabalhos académicos propostos. Após a ent rega dos t rabalhos 
(de gr upo)  foi  fe i ta  a  sua d iscussão individual e  em grupo de 
modo a aferir  determinados fatores  para a sua class if icação.  
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Hidrául ica Apl icada – Trabalho de projeto aplicado com apresentação e defesa 
oral ;  Resolução de casos prát icos, s imulação de s i tuações e 
aplicação ao projeto de s istemas de abastecimento.  

Saneamento Básico – Trabalho de projeto aplicado com apresentação e defesa 
oral ;  Resolução de casos prát icos, s imulação de s i tuações e 
aplicação ao projeto de infraestr uturas  de saneamento.  

Betão Armado I  e  Betão Armado II -  Foram apresentados os concei tos e  técnicas  
de uma forma teór ica,  sustentada em casos prát icos,  que 
permit iram adquir ir  os  conhecimentos necessár ios para a sua 
aplicação prát ica. Foram propostos trabalhos prát icos para que 
os alunos pudessem apl icar  e desenvolver  as  técnicas  ens inadas.  
Os casos prát icos  estudados  resultam de s i tuações  reais  de 
projeto de elementos de betão armado.  

Estruturas de Edif íc ios -  Os conhecimentos  nesta unidade cur ricular foram 
transmit idos de uma forma teórico-prát ica onde os estudantes  
t iveram de dimensionar  uma habitação unifamiliar.  No projeto 
desta habitação os estudantes ca lcularam as  ações e esforços 
ut i l izando software prof issional  com l icença de estudante 
plenamente funcional  da CYPE (software para engenharia e  
constr ução).  Todo o cá lcu lo estr utura l  foi fundado nos 
conhecimentos transmit idos nas UC de Betão Armado I  e  II 
tendo sido projetados todos os elementos com recurso a folhas 
de cálculo cr iadas pelos alunos.  

Projeto de Engenhar ia  -  No módulo de estr uturas foi  d imensionado um edif ício 
mult ifamil iar  s imulando o ambiente em gabinete projeto. Este 
projeto,  de uma estruturas  rea l ,  foi depois  discutido e defendido 
pelos alunos.  

Planeamento Terr itor ia l  e Urbano -  são real izados debates  temát icos  relat ivos  
aos conteúdos programáticos que potenciam o conhecimento e o  
envolvimento e dos alunos nas  temáticas  em questão e 
contribuem para melhorar os resultados obtidos pelos a lunos. Por 
outro lado, no caso de  o aluno optar pelo regime de avaliação 
contínua,  a sua ass iduidade,  par t icipação e interação nas aulas  é  
aval iada sendo- lhe atr ibuída uma classif icação máxima de 2 
valores,  o que cor responde a 10% da classif icação f inal à  unidade 
curr icular.  Considera-se que estes  fatores promovem a 
assiduidade e consequentemente melhoram o desempenho dos 
alunos.  

Desenho Técnico Apl icado -  faz-se uma exposição deta lhada do conteúdo do 
programa da discip lina,  i lustrada pela  apresentação de alguns 
exemplos  de apl icação.  Ter minada a  apresentação,  propõe-se aos 
estudantes a real ização de f ichas de trabalho, que contém 
exercícios t ipo das matérias  lecionadas e são objeto de aval iação. 
Estas f ichas são real izadas  em aula com o apoio da docente,  
recor rendo ao desenho técnico tradicional e ao desenho ass ist ido 
por computador e ser vem para preparar os a lunos para a aval iação 
f inal .  Por outro lado, no caso de o aluno optar  pelo regime de 
aval iação contínua,  a sua ass iduidade,  par t icipação e interação nas 
aulas  é  aval iada sendo- lhe atr ibuída uma classi f icação máxima de 
2 valores, o que cor responde a 10% da classif icação f inal à 
unidade curr icular.  Considera-se que estes  fatores promovem a 
assiduidade e consequentemente melhoram o desempenho dos 
alunos.  

Resistência de Mater iais  I  -  Troca de experiências  entre  a lunos  com uma 
matrícula, com alunos com mais matrículas ;  A aval iação desta 
unidade cur r icular  será contínua através da rea l ização de 
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trabalhos de cariz  preponderantemente prát icos e essencialmente 
de caráter  for mativo, para aquis ição e consolidação de 
conhecimentos. Esta avaliação será complementada por duas 
frequências  e no f inal  do semestre com um exame escr ito que 
aborda os aspetos teóricos e prát icos dos assuntos lecionados.  O 
peso da aval iação cont ínua (trabalhos  e ass iduidade)  é  de 10% 
sendo os restantes  90% relat ivos à  aval iação por 
frequência/exame escr ito.  O exame de recurso o peso da 
aval iação é de 100%. Caso o aluno só obtenha aval iação posit iva 
num dos momentos de aval iação (1ª  Freq ou 2 ª Freq) poderá ir  a  
exame nor mal responder apenas à par te da matér ia (1ª  Freq ou 2ª  
Freq) a que não obteve resultado esperado.  O exame de recurso,  
ou exames especiais  o aluno obrigator iamente  terá de responder  
a total idade da matéria (100%).  

 


